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Fez-se uma excisão .vertical do lobulo, com o fim de diminuir-se | 

a salíencia; obtida, porém, -a cura, apresentava O nariz ainda uma 

forte depressão no meio, e uma saliencia da extremidade, com forma 

de trompa e de mui desagradavel aspecto. Para obviar a semelhante 

defeito, tentou o Dr. Reverdin formar uma aresta de nariz, solida, e 

tanto quanto possivel, ossea e resistente. Neste intuito, praticou no 

dorso do nariz, ao nivel da antiga fistula, uma incisão vertical e duas. 

- incisões horizontaes. Dissecou dois retalhos quadrados, cujus ver- 

- Bices contiguos correspondião à aresta do nariz e. cuja base olhava. 

para as bochechas. 

“Levantando então, come as metades de uma porta, esses retalhos, 

“que comprehendião apenas parte da espessura da parede do nariz; 

applicou à superficie viva abi preparada « dois retalhos espessos de. 

periostco, «xeisados da raiz do nariz de um coelho, mosto nessa 

occasião, cobrio-os com os precedentes e fixou tudo com suturas de 

corda de viola e de fio de prata. Foi completo o.exito do enxerto; a 

reunião deo-se sem obstaculos; não representarão os retalhos perios- 

ticos'o papet de corpo estranho; e. ao deixar, em principio de Agosto, 

a operada, verificou Reverdin que já estava a cicatrisação completa. 

Augmentou a espessura da parede nasal e sc foi attenuando a de- 

pressão disforme, Pareceo que os retalhos se ião. endurecendo;. mas, 

ao fim de certo tempo, essa transformação parou. Não tendo conti- 

nuado: a observação da doente, não sabe Reverdia infelizmente * 

-sorte que tiverão os retalhos transplantados. - 

(Journal de Med. et de Chirurgie Prat., Noveinbro de! 1879. ). 

VARIEDADES 

Carta circular da commissão para 0 es- 

tudodo beriberi na Babhia.—Damos hoje publicidade 

auma carta circular que a comissão ultimamente nomeada para - 

estudar o heriberi n'esta provincia Jutgon conveniente dirigir aos 
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“jnedicos elinicos da capital e do interior. Acompanha esta carta um 

- siminucioso questiunario em que a commissão pede esclarecimentos 

“sobre o importante assumpto de. que se occupa, os quaes, a serem 

ministrados, como é de-esperar, farão que 0 trabalho que élia tenha 

ide elaborar-não seja 0 mero reflexo das opiniões individuaes de seus 

“membros, mas O juizo coltectivo da maioria dos nossos praticos. 

Interessando de algam modo os colegas em exercicio activo da” 

“profissão emtoda a provincia n'uma questão de grande alcance scien-. 

tífico e social, a comissão conta reunir os elementos dispersos da 
- experiencia individual, e concentral-os em material: prestadio para 

a seiencia e para os intuítos da authoridade administrativa, fazendo 

ao mesmo tempo áquelles a quem se dirige a justiça de crer que, 
não tendo visto com olhos indiferentes. uma molestia mortifera, de 

“difusão progressiva no paiz, ão lhe recasarão, em Dencficio com- 

mum, o valioso concurso das suas observações. 

Eis a carta € o questionario: 

Film. Sr. erespeitavel collega. 

— Os abaixo assignados, membros da-commissão nomeada pelo go- 

verno-imperial em 21 de Novembro ultimo para estudar esta pro- 

vincia a natureza do beriberi, suas causas, tratamento que mais 

“tenha aproveitado, e meios preventivos do seu desenvolvimento, não: 

«querendo, nem devendo, no desempenho de tão ardua tarefa confiar: 

unicamente nos conhecimentos derivados da sua experiencia pessoal, 

resolveram chamarem seu auxilio a coadjuvação dos medicos que 

exercem n'esta capial-e provincia a clinica civil e hospitalar, e egual- 

mente a dos que oecupam cargos e posições ofiiciaes ra armada e no. 

exercito desde 9 tempo eim que aqueila molestia começou a ser Goser- 

“ yada como entidade nosologica distincta. 

Solicitando dos seus illustrados coltegas d” esta provincia 0 valioso 

concurso das suas observações particulares, e do juizo a que seus 

estudos os tenham levado ácerca das questões propostas pelo gover= 

no imperial, a commissão espera conseguir materiaes que a babi= 

litem a formular um parecer mais seguro, conforme com o sentir da 

maioria da classe medica bahiana, e por isso mais susceptivel de. 

«corresponder, em seus resultados praticos, às vistas humanitatias do, 

mesmo governo, e de contribair para o. aeliantamento da sctencia . 

medica n'este paiz. 

* 

A 
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Certos dê que Y. S. os auxiliará “efficazmente neste duplo intuito 
com o fructo das suas observações clinicas, os-abaixo. assignados: 

rogama V. S: se sirva responder, no todo ou na parte que Jhe fôr: 

possivel: ao guestionario junto, O mais tardar até o dia3t de 

“. Março proximo futuro, pelo que lhe antecipam os seus agradeci”” 

mentos, 

A resposta com que V. 5: honrar a commissão poderá ser dirigida 

” ao segundo siguatario,.Dr. Ramiro Affonso- Monteiro; rua do Maciel: 

- de Baixo 31. o 

. Babiai29:de Dezembro de 1879: 

o 

Dr. J. E. d'Almeida Coutos 

Dr. Ramiro A. Monteiro 
— De. Demetrio C. Tourinho: 

' Dr. J. £. Paterson 
Dr. J. F. da Silva-Lima- 

QUESTIONARIO 

4Tem observado casos da molestia denominada-—beriberi-—na- 

Iocalidade “onde exerce a profissão?” i 

2—Em que epoca se manifestaram os primeiros casos. quê obser-. 

vou, ou que lhe-consta haverem occorrido no logar? o 

3-—Quantos casos observou e em que epocas? Especifique a edade, 

sexo, côr, natucatidade, occupação, meios de vida e habitos de cada- 

pessoa: afteetada, e particularmente se usava dos alcoolicos em ex- 

cesso: Sendo mulher, se foi accómmettida- durante-a-gravidez: ow: 

- puerperio,.e em que epoca d'estes estados. 

“4—Tem-observado mais de um caso na mesma fâmilia, ow entre 

outros individuos que viviam-em commum? Quantos, ese simultanea 
ou snecessivamente: 

5—Tem visto a molestia precedida ow acompanhada de febre? No- 

caso afirmativo de que forma ou typo era a-febre?” 

6— Especif car os principaes symptomas e formas dá molestia, ea 

marcha; duração e mortalidade de cada uma das: formas, : 

7—0 que pensa-a-respeito da sua natureza e-cliologia?
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* 8—Tem razões para crer que ella seja inifectuosa ou contagiosa? 

No caso afirmativo indicar os factos que o comprovam, 

9—Se-tém feito aútópsias, quaes as principacs lesões encontradas? 

+ 40— Qual o tratamento que mais tem visto aproveitar? 
4t-=Tem aconselhado à mudança Ge ares, ou à à emigração? Para 

onde, e-com que resultado? 

“42-—Tem observado a recabida, ou a repetição" da molestia em 

pessoas: que mudaram de residencia ou de elima, e voliaram' as 

mesmo logar, e às mesmas condições hygienicas em que a contra- 

hiram? . 

13—A, que attribue O apparecimento do beriberi nessa loca- 

lidade? no 

14 Quaes são ahi as molestias endemicas predominantes, e em 

qne estações do anno se manifestam? 

15-—Reinam ahi as altecções de origem palustre? com que inten- 

sidade e frequencia? 

16-—Quaes as mais notaveis condições hygienicas do logar? 

- 47-—Quala principal alimentação dos habitantes, a qualidade della 

e das aguas de que fazem uso? 

18—Tralando-se de hospitaes, enfermarias, navios, quarteis, 

asylos, estabelecimentos de educação, ou de qualquer lugar onde 

vivam muitas pessoas em commum, especificar meis-particularmente 

as respectivas condições hygienicas, e, alem das mais cireumstan- 

. cias acima apontadas que lhes sejam applicaveis, mencionar outras 

quaesquer que tenham coincidido em tempo e os gar com 0 desen- 

volvimento do beriber. 

A9-Sen' essa localidade nunca foi observada esta motesiiã, indi- 

“caras circunstancias ou causas a que se possa atribuir a immuni- 

dade dos seus habitantes. 

20 Alem das respostas aos precedentes quesitos, serão recebidos 

“taribem com particular agrado quaesquer outros esélarecimentos 

que possam elucidar alguma « das questões propostas pelo governo, 

A Fava de Santo Ignacio.—Em uma: das sessões 
da Sociedade medica do Rio de Janeiro, o Dr. João Paulo commu- 

nica uma nota relativa ao emprego da fava de Santo Tguacio tebry- 

chnos Ignalia) nas nevroses convulsivas. |
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Oautor e seu collega Dr. Cincinato Lopes colheram.os melhores 

resultados deste agente therapeutico, não só nas nevroses convulsivas 

dos adultos e crianças, como tambem nos casos de jactitação que se 

observam no neriodo de rescção de certas molestias agudas. O antor 

£ seu-collega iôm entremãos mn trabalho sobre o assumpto, no 

qual estudaram os caracteres butanicos e chimicos desta planta, - 

suas propriedades physiologicas e sua acção therapeutica, sendo 

esta ultima fundamentada por observações clinicas. Têm empregado. . 

'a tintura na dose de 8 goltas para 180 gram. de agua, 

NECROLOGIA 

= 

O DR. MIGUEL ANTONIO HEREDIA DE SÁ 

« Falleceu em dezembro na cidade de Campos, provincia do Rio de 

Janeiro o dr. Miguel Antonio Ileredia de Sá. “ 

O finado havia sido um distincto estudante, e nessa qualidade con- 

.eurreu a cadeira de philosophia na Côrte com o'Dr. Joaquim Pinto 

Brazil e Dr. Francisco de Sales Torres Homem, mais larde ministro, 

senador e visconde de Inhomerim. 

Obteve a cadeira em concurso o dr. Sales Tortes Homem. 
“Surmon-se em-1848. A sua these para o doutorado êm medicina ” 

Eu trabalho originalissimo e das mais sãs idéas de moral e philo- 

sophia. Dissertou sobre a—Copula—Onanismo—e Prostituição Tão 

discretamente são tratados estes pontos e em tão primoroso estilo, 

que essa dissertação pode ser lida por qualquer sem o menor pejo. 

O Dr. Heredia dedicava-se evangelicanente aos pobres e gozava da 

maior sympathia publica. o 

O seu traço carateristico era a independencia, e disto deu provas, . 

- com prejuizo de sua carreira política, fazendo a favor dos cofres 

publicos opposição ao Marquez de Olinda, chefe-do partido que o 

“havia eleito para à assembiéa provincial, orde nunca mais voltou. 

Orador prompto e imaginoso, o Dr. Miguel Heredia subiu por 
»


